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Resumo: 

Introdução:O presente estudo sobre o Autismo(TEA) Transtorno do Espectro 

Autismo. 

Segundo CERQUEIRA et al. (2019), o autismo é uma síndrome com vários nomes, 

Síndrome Asperger, Autismo Atípico, Transtorno de Rett, Transtorno Desintegrativo 

da Infância e Transtorno Global do Desenvolvimento. Após vários estudos 

desenvolvidos se chegou a um consenso a partir dos estudos comportamentais, que 

todos os distúrbios deveriam se chamar TEA, no Manual de Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM V).O Autismo ainda tem sua etiologia desconhecida, 

mas alguns estudos recentes apresentam que é uma patologia multifatorial e 

depende de componentes genéticos e ambientais, estando também relacionados 

com anormalidades em alguma parte do cérebro ainda não conclusiva. Cerqueira 

(2019).Tem por objetivo mostrar o método terapêutico equoterapia, sendo a 

interação paciente – cavalo, onde este vínculo contribui para o desenvolvimento em 

vários segmentos. Dentro da fisioterapia um dos métodos muito utilizado no 

tratamento do autismo é a equoterapia, uma vez que busca trabalhar várias formas 

de desenvolvimento da criança de forma lúdica e em ambiente natural Sendo  o 

desenvolvimento  na comunicação, socialização, autoconfiança, autoestima, 

aceitação como um todo animal, paciente. Assim ocorre a demonstração de 

liberdade e exposição dos sentimentos, trabalhando várias formas de 

desenvolvimento da criança de forma lúdica e em ambiente natural, com o auxílio 

de cavalos.Objetivos: Avaliar o Desenvolvimento  do paciente autista com a 

equoterapia , tendo como  base a cinesioterapia, estímulo tridimensional do cavalo, 

desenvolvendo aspecto motor, cognitivo. Resultados e Discussão 

 O Estudo vem mostrar a terapia  equoterapia, sendo a interação paciente – cavalo, 

onde este vínculo contribui para o desenvolvimento do paciente autista.Busca 

trabalhar várias formas de desenvolvimento da criança de forma lúdica e em 

ambiente natural . Assim  desenvolvendo a comunicação, socialização, 

autoconfiança, autoestima, aceitação como um todo animal, paciente. Mais estudo 

se faz necessário para que se possa  aprimorar e expandir  o tratamento do 

desenvolvimento com pacientes autistas.  

 

Palavra-chave: Equoterapia, autismo (TEA), desenvolvimento motor. 

 



 

Abstract 

 

The present study on Autism (ASD) Autism Spectrum Disorder. 

 According to CERQUEIRA et al. (2019), autism is a syndrome with several names, 

Asperger Syndrome, Atypical Autism, Rett's Disorder, Childhood Disintegrative 

Disorder, and Pervasive Developmental Disorder. After several studies developed, a 

consensus was reached from behavioral studies, that all disorders should be called 

ASD, in the Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM V). Autism 

still has its etiology unknown, but some recent studies show that it is a multifactorial 

pathology and depends on genetic and environmental components, being also 

related to abnormalities in some part of the brain that are not yet conclusive. 

Cerqueira (2019). Aims to show the therapeutic method of hippotherapy, being the 

patient-horse interaction, where this bond contributes to the development in various 

segments. Within physiotherapy, one of the methods widely used in the treatment of 

autism is hippotherapy, as it seeks to work various forms of child development in a 

playful and natural environment. Development in communication, socialization, self-

confidence, self-esteem, acceptance as a whole animal, patient. Thus occurs the 

demonstration of freedom and exposure of feelings, working various forms of child 

development in a playful way and in a natural environment, with the help of 

horses.Objectives: Assess the development of the autistic patient with hippotherapy, 

based on kinesiotherapy, three-dimensional stimulus of the horse, developing motor, 

cognitive aspect. Results and discussion 

 The Study comes to show the hippotherapy therapy, being the patient-horse 

interaction, where this bond contributes to the development of the autistic patient. It 

seeks to work various forms of child development in a playful way and in a natural 

environment. Thus developing communication, socialization, self-confidence, self-

esteem, acceptance as a whole animal, patient. More study is needed to improve 

and expand developmental treatment with autistic patien 

 

Keyword: Hippotherapy, autism (ATE), motor development. 

 

 

 



 

Introdução: 

 

Autismo (TEA) – Transtorno do Espectro Autismo. 

Segundo CERQUEIRA et al. (2019), o autismo é uma síndrome com vários 

nomes, Síndrome Asperger, Autismo Atípico, Transtorno de Rett, Transtorno 

Desintegrativo da Infância e Transtorno Global do Desenvolvimento. Após vários 

estudos desenvolvidos se chegou a um consenso a partir dos estudos 

comportamentais, que todos os distúrbios deveriam se chamar TEA, no Manual de 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM V).O Autismo ainda tem sua 

etiologia desconhecida, mas alguns estudos recentes apresentam que é uma 

patologia multifatorial e depende de componentes genéticos e ambientais, estando 

também relacionados com anormalidades em alguma parte do cérebro ainda não 

conclusiva. Cerqueira (2019). 

As pesquisas relatam que o transtorno afeta cerca de 22 crianças em dez 

mil nascidas, sendo mais comuns em meninos do que em meninas, com uma certa 

frequência entre irmãos. Cerqueira (2019). 

TEA (Transtorno do Espectro Autista), o autismo é uma síndrome que se caracteriza 

pela falta de relação interpessoal, movimentos repetitivos e estereotipados, 

dificuldades na comunicação, dificuldades psicomotoras. As primeiras alterações 

são observadas nos 3 primeiros anos de vida da criança. Sendo uma patologia onde 

a criança autista não desenvolve algumas funções do desenvolvimento como, 

consciência (esquema) corporal, equilíbrio estático, lateralidade, falta de autonomia 

(insegurança), aprendizagens cognitivas. Quinteiro (2017) 

“Sinais de autismo 

Não manter contato visual por mais de 2 segundos Não atender quando 

chamado pelo nome; 

Isolar-se ou não se interessar por outras crianças.Alinhar objetos; Ser muito 

preso a rotinas a ponto de entrar em crise. Não brincar com brinquedos de forma 

convencional. Fazer movimentos repetitivos sem função aparente. Não falar ou não 

fazer gestos para mostrar algo; 

Repetir frases ou palavras em momentos inadequados, sem a devida função 

(ecolalia); Não compartilhar seus interesses e atenção, apontando para algo ou não 



 

olhar quando apontamos algo; Girar objetos sem uma função aparente; Interesse 

restrito ou hiperfoco; 

Não imitar; Não brincar de faz-de-conta”.Quinteiro(2017) Dentro da 

fisioterapia um dos métodos muito utilizado no tratamento do autismo é a 

equoterapia, uma vez que busca trabalhar várias formas de desenvolvimento da 

criança de forma lúdica e em ambiente natural. A equoterapia é um método 

terapêutico que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar, buscando 

o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência e/ou com 

necessidades especiais, segundo a Associação Nacional de Equoterapia – 

ANDE/Brasil. Esta modalidade foi sancionada no tratamento Fisioterapêutico e 

Terapia Ocupacional pela lei nº13830, de 2019,onde seu projeto já tramita no 

senado federal desde 2010. https://www.coffito.gov.br/nsite?p=10986. 

A equoterapia foi regulamentada também pelo Conselho Federal de Fisioterapia, em 

2008, como um recurso terapêutico da Fisioterapia e Terapia Ocupacional (TOIGO; 

LEAL; ÁVILA, 2008 apud COFFITO [2005?]). 

A interação com o cavalo para contribuir no desenvolvimento  precisa 

apresentar as três andaduras regulares, passo, trote e galope,apresenta  formas de 

comunicação, socialização, autoconfiança e auto estima, a satisfação de montar no 

cavalo. Sendo este que o aceita como ele é, demonstrar seus sentimentos (por meio 

de expressões, sons), desenvolvendo sua capacidade cognitiva. As informações 

sensoriais são recebidas pela medula espinhal , levada até o Sistema Nervoso 

Central (SNC), assim gerando estímulos no cérebro para realização das sinapses 

Quinteiro (2017) O passo. Este é o andar mais calmo e natural do cavalo. 

Métodos. 

Para alcançar o objetivo proposto, o estudo teve como critério a equoterapia 

no desenvolvimento motor de pacientes autistas, foram selecionados 25 artigos 

onde 10 foram descartados porém não se enquadram no objetivo da pesquisa.  

Onde foi relatado o comparativo entre paciente praticantes e não praticantes da 

equoterapia as pesquisas foram realizadas em bases de dados SCielo, PEDro, 

google acadêmico. Descartados os que não se enquadram no objetivo da pesquisa.  

 

 



 

Revisão  Literatura: 

A equoterapia  pode ser utilizada de diversas maneiras,dentre elas servindo 

de “ponte” para tirar o paciente de sua introspecção, de seu mundo interno para 

trazê-lo de volta ao mundo que o cerca, provocando neste um novo e melhor nível 

de comunicação. O passo do cavalo transmite ao praticante serenidade movimentos 

sequenciais e simultâneos,movimentos que semelhantes ao corpo humano quando 

anda(movimentos para cima e para baixo, de uma lado para outro). Pelo movimento  

do cavalo  o praticante faz  ajustes para adaptar ao movimento do cavalo assim 

gerando impulsos nervosos que percorrem a coluna.  (VOLPI; ZADROZNY, 2012).  

Este estudo apresentou dificuldades para sua conclusão por  haver falta de  

estudos sobre este assunto.Sugiro mais pesquisas, estudos de caso, sendo uma 

patologia com uma incidência significativa em nossa população.  

Este estudo foi elaborado de maneira a proporcionar ao pesquisador, o 

desenvolvimento de hipóteses. Sendo a situação do estudo e o esclarecimento dos 

conceitos aplicados. Aplicando uma variável independentemente do estudo, sendo 

de caráter experimental o programa equoterapia, variáveis, equilíbrio (E), esquema 

corporal (EC), organização de espaço (OE), organização temporal (OT) e 

lateralidade. BARBOSA G.O & MUNSTER.M.A(2014) 

Participaram do estudo cinco crianças (quatro meninos e uma menina), com 

idade entre 7 e 10 anos, que apresentaram indicadores de transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade (TDAH). Os mesmos vieram de escolas públicas e 

particulares, orientados por psicopedagogas e neurologistas. BARBOSA.O & 

MUSTER.M.A(2014)“ Motor geral (QMG) e a idade positiva (IP) ou idade negativa 

(IN) para cada um dos praticantes, o que indica em quantos meses o praticante está 

acima ou abaixo da idade cronológica antes e após passar pela intervenção 

caracterizada pelo programa de equoterapia.” BARBOSA G.O & 

MUNSTER.M.A(2014) 

 

 

 

 

 



 

Resultados e Discussão: 

Segundo BENDER (2016), este estudo obteve participantes com autismo 

entre 3 a 15 anos, ambos os sexos, tendo praticantes e não praticantes de 

equoterapia. Sendo aplicado um questionário para avaliar variáveis 

socioeconômicas e para avaliação do desempenho funcional, o inventário de 

avaliação Pediátrica de Incapacidade (PEDI) e a medida de Independência 

Funcional (MIF), aplicados aos cuidadores. As informações foram para < 8 anos e 

>8 anos, respectivamente. Foram entrevistados 28 cuidadores (14 em cada grupo), 

havendo diferença para o desempenho funcional das crianças que praticavam 

equoterapia pelo PEDI, na área autocuidado (p=0,041) e mobilidade (p=0,001). 

Porém naqueles avaliados pela MIF (p=0,384) não foi encontrado diferença no 

desempenho funcional. Neste estudo sugere que a equoterapia é eficaz para 

crianças com autismo. 

Todo trabalho executado pela equipe multidisciplinar no Centro de 

Equoterapia, foi recebido pelos pais dos pacientes com êxito. Todos os pais que 

levam seus filhos com autismo foram entrevistados, e todos perceberam a evolução 

no comportamento dos filhos com a equoterapia. OLIVEIRA (2017). 

Este estudo foi elaborado de maneira a proporcionar ao pesquisador, o 

desenvolvimento de hipóteses. Sendo a situação do estudo e o esclarecimento dos 

conceitos aplicados. Aplicando uma variável independentemente do estudo, sendo 

de caráter experimental o programa equoterapia, variáveis, equilíbrio (E), esquema 

corporal (EC), organização de espaço (OE), organização temporal (OT) e 

lateralidade. BARBOSA G.O & MUNSTER.M.A (2014) 

Participaram do estudo cinco crianças (quatro meninos e uma menina), com 

idade entre 7 e 10 anos, que apresentaram indicadores de transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade (TDAH). Os mesmos vieram de escolas públicas e 

particulares, orientados por psicopedagogas e neurologistas. BARBOSA.O & 

MUNSTER.M.A(2014) . 



 

 

 

Segunda amostra já temos a classificação: “ Motor geral (QMG) e a idade positiva 

(IP) ou idade negativa (IN) para cada um dos praticantes, o que indica em quantos 

meses o praticante está acima ou abaixo da idade cronológica antes e após passar 

pela intervenção caracterizada pelo programa de equoterapia. ”Neste quadro 

podemos fazer o comparativo evolução comparado com o primeiro gráfico. 

BARBOSA G.O & MUNSTER.M.A(2014) 

 



 

 

 

 

 



 

Cada paciente com sua particularidade na hora das atividades propostas, foi 

o fator relevante para os resultados. BARBOSA G.O & MUNSTER.M.A(2014). 

Os pacientes P1, P3, P4 e P5 aceitaram as atividades propostas com 

tranquilidade, principalmente as atividades com maior esforço cognitivo, estes 

desenvolveram mais confiança, agilidade, mobilidade, motricidade global e fina, 

organização espacial e equilíbrio. BARBOSA G.O & MUNSTER.M.A(2014). 

O paciente P2, não aceitava as atividades propostas, principalmente a 

atividade com mudança de postura, assim este paciente obteve, melhora nas 

aptidões motoras global e organização espacial. BARBOSA G.O & 

MUNSTER.M.A(2014.



 

Conclusão: 

 

Conclui-se  que os pacientes com TEA (Transtorno do Espectro Autista) nesta 

pesquisa tiveram melhora significativa , comparando os praticantes dos não 

praticantes da equoterapia. 

Sendo obtiveram melhora em seu desenvolvimento motor e sensorial, 

agilidade, mobilidade, motricidade global, motricidade fina , equilíbrio. 
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